INDÚSTRIA CULTURAL – Dialética do Esclarecimento
ADORNO: personalidade autoritária e o caráter manipulador da astrologia.

Pontos que caracterizam a Indústria Cultural presentes no texto “Dialética do Esclarecimento”.

Lema: Esclarecer para alienar

Verdade: Bens culturais (simbolizados e em narrativas “despretenciosas”) transmitem valores através de suas mensagens (propaganda).

Aspectos: Associação entre modos de produção de bens e produtos/serviços e a produção de cultura e arte. Fabricação de ideias para o consumo e para a obediência.
- Serialização

- Padronização

- Atomização

- Especialização

- Concentração

- Maximização (massificação) do consumo

- Centralização
- Tautismo (repetição das mesmas ideias sobre formas diferentes)
- Estereotipia

- Homogeneização (emprego da técnica)

- Emprego de clichês, jargões, linguagem pública
- Mecanismos psicológicos do ego

- Profissionalização

- Escapismo – monotonia do cotidiano

- Tirania da maioria

- Compulsão e repetição

- Racionalização e dominação ideológica

- Reprodução dos fait divers 

- Transformação da cultura e da arte em mercadoria

- Mercantilização da indústria

- Triunfo do liberalismo

- Imposição da novidade – mimetização da cultura (padronização da notícia, do que é novo)
HORKHEIMER – Arte nova e cultura de massas

Decréscimo na relevância social das criações artísticas

Universalidade do fenômeno estético

Concordância da sociedade em torno do objeto belo

Burguesia:

Expressa no caráter patriarcal

Simboliza idealmente uma relação economicamente desinteresada

Âmbito da liberdade

“Arte autônoma”: denuncia a alienação do mundo presente – as obras inserem princípios que fazem aparecer o mundo alienado e falso ( transforma-se a arte nisso)

O capitalismo monopolista transformou o antigo chefe de família em um funcionário subalterno e até desempregado. 

Nivelamento por baixo entre as crianças da antiga família pequeno-burguesa e das numerosas famílias proletárias – estas nunca conheceram a autoridade e a proteção paternas, pois eram obrigadas a trabalhar desde cedo

Decréscimo da autoridade patriarcal e crescimento do poder impessoal do sistema econômico.

O surgimento da cultura de massas fez com que as crianças fossem vistas menos como herdeiros e sim, como futuros adaptados à cultura de massas. Na qual experimentam a insegurança, a progressiva dissolução da família, com a transformação da vida privada em lazer e o lazer em atividades desprovidas de espírito, controladas no ginásio de esportes, nas salas de música, nas estações e no cinema. 

Desaparece a interioridade (grande perigo para a arte). As expressões contemporâneas estão mais próximas à manifestação simples e equilibrada com os padrões atuais do que com artes comunicativas. Elas atingem com facilidade multidões ávidas por entretenimento e distração. Toda comunicação deveria ser posta em suspeição, haja vista a utilização dos discursos como arma política e de mobilização por ditadores visivelmente demagógicos, com um aparato tecnológico que supostamente aproximaria as pessoas só serve para aumentar seu isolamento.
“O existente não deve ser aceito tal como ele é, pelo simples fato de sê-lo e que, em ética como em estética, a transgressão frequentemente é um valor mais elevado do que a mera obediência a padrões estabelecidos”.

Personagens de Walt Disney como modelos de integração ao capitalismo tardio – traços sado-masoquistas. Um Picasso não oferece qualquer divertimento bem comportado. As pessoas aplaudem quando pato Donald leva uma bofetada – operário, sem formação acadêmica, subordinado.

Criação artificial de demanda para os produtos sob a aparência de uma adesão absolutamente espontânea por parte do público.

Carência artificialmente produzida, manipulada e depravada pela Indústria Cultural
ADORNO -  A dialética do esclarecimento

“Projeto sobre o anti-semitismo”

Origem subjetiva dos fenômenos associados ao anti-semitismo,por mais que sua objetividade seja muito evidente. O nazi-facismo chegou ao poder, com as massas agindo de modo contrário ao que supostamente seria o seu interesse, em função de uma estrutura de caráter em relação à qual a absurda proposta política parecia dar respostas satisfatórias, provocando uma adesão “ativa”, ainda que, no fundo, cega (DUARTE p. 82).

“O fascismo, para ter sucesso como movimento político, deve ter uma base de massa.Ele deve assegurar não apenas uma submissão medrosa, mas também uma cooperação ativa da maioria do povo. (...) Por que as pessoas se deixam enganar tão facilmente? Porque – tudo indica – isso corresponde à sua estrutura de caráter;porque antigas expectativas,nostalgias, medos e inquietações tornam as pessoas receptivas a certas convicções e resistentes a outras”.

Ao caráter maduro, corresponde um sistema de pensamento verdadeiramente racional e a racionalidade instrumental difundida pela sociedade, no plano do indivíduo, tem um caráter psicologicamente imaturo.

Um “eu” maduro conseguiria reviver a rememorização da natureza do sujeito (a criação de questões básicas à existência, a relevância da racionalidade e do instintual e o pensamento criativo sobre estas indagações).

Tendências autoritárias:

a) Convencionalismo (fixação a valores convencionais – um homem não pode levar um NÃO para casa.
b) Submissão à autoridade (submissão acrítica a lideranças)

c) Agressão autoritária (punir outsiders, quem está “fora da linha”)

d) Anti-intracepção (contrário ao que é subjetivo e imaginoso – criação individual)

e) Superstição e estereotipia (crença na determinação mística do próprio destino)

f) Pensamento de poder (identificação com formas de poder. Ex. polícia, celebridades, políticos e criminosos)

g) Destrutividade e cinismo (hostilidade generalizada)

h) Projetividade (projeção de pulsões – vontades, desejos – sobre o exterior)

i) Sexualidade (exagero no trato com processos sexuais)

* INTIMA RELAÇÃO ENTRE TODAS AS VARIÁVEIS – SÃO UM TODO E APRESENTAM NUANCES (VARIAÇÕES), de um fenômeno da base do personalidade autoritária.
DOIS ASPECTOS QUE INTERESSAM NO ESTUDO SOBRE A INDÚSTRIA CULTURAL

Superstição e estereotipia: “mera falta de inteligência” com “hábitos de pensamento proximamente aparentados com o preconceito” – fraqueza do ego.
Projetividade: falsa projeção 

“O mecanismo de projeção exprimia-se em conexão com a agressão autoritária. O autoritário tende a projetar seus impulsos reprimidos em outras pessoas, a fim de prontamente acusá-los. Projeção é, portanto, um meio de manter pulsões do ID alheias ao EGO e pode ser considerada um sinal de incapacidade do EGO em preencher suas funções” (ADORNO e HORKHEIMER)

Sentimento de culpa transformação a discriminação cultural em uma hostilidade insaciável.

Técnicas de propaganda da cultura de massas aproximam nazistas da Industria Cultural americana:

Matin Luther Thomas era um radialista americano conservador que utilizava táticas para envolver seu público com truques em seu discurso narrativo:

- Truque do lobo-solitário; da liberação dos sentimentos, da inocência perseguida, da liberação dos sentimentos, da roupa suja, dentre outros.

“Thomas é um expert em propaganda num âmbito altamente especializado, a transformação de beatice religiosa em política e ódio racial. Às técnicas de reclame ele dedica mais atenção às ideias que ele quer vender”.

Truque e propaganda: ao público é permitido ver por trás dos bastidores e se interar do dado confidencial, parece compartilhar do privilégio daqueles poucos minuciosamente bem-informados.

OS ASTROS DESCEM A TERRA – A Indústria Cultural e a crença na astrologia

Análise crítica da ideologia que há por trás da crença na astrologia.
Adorno analisou de novembro de 1952 a fevereiro de 1953, a coluna diária de astrologia do Los Angeles Times – jornal conservador ligado à ala direita do partido republicano.

O autor era Carrol Righter – consultor astrológico das estrelas de Hollywood

Astrologia – superstição secundária, crença paralela à religião oficial

Produção em massa de uma quantidade de informações que resulta em uma nova qualidade de atitudes e comportamentos – (relação com a Indústria Cultural) fortes demandas instintuais dos consumidores, apropriadas pelas publicações de astrologia, que adaptam seu discurso a essa demanda com objetivo de aumentar a vendagem.

Consumidores: manifestação de parcelas do inconsciente.

Produtores: emissão de estímulos conscientemente calculados em função dos objetivos comerciais e ideológicos a serem alcançados.

Na astrologia existem elementos pseudo-racionais: vendidos ideologicamente como racionais, mas expressão nua e crua de uma racionalidade instrumental. Para os meios de produção isso significa lucro e poder crescentes. Aos indivíduos, liga-se a um esforço de adaptação com vistas à sobrevivência. As pessoas são tentadas a aceitar os veredictos dos astros, mais do que pensá-los (pensar pode significar desconforto quando algo não é como desejamos).
REVISTAS SOBRE ASTROLOGIA: tentam se libertar do fatalismo cru e impopular, adotando uma concepção segundo a qual a liberdade se dá com o indivíduo assumindo a sua parte naquilo que é inevitável. Há uma atmosfera especulativa e com conteúdo mais diretamente relacionado com a semicultura. 

A coluna de astrologia se dedica a temas e ações imediatas a partir da data de nascimento das pessoas. Os adeptos da astrologia não distinguem realidade e ficção:
“Desta forma, o termo ‘fábrica de sonhos’, usado para o cinema, se aplica também à astrologia que produz sua aparência de ser normal e socialmente aceita e tende a obliterar a linha divisória entre o racional e o irracional, que é geralmente estabelecida com vistas ao sonho e à vigília. Muito semelhantemente à indústria cultural, a astrologia tende a abolir a distinção entre fato e ficção” (ADORNO).

Colunista pressupõe uma endêmica fraqueza do ego de seus leitores, manipulada pelo autor para torná-los dependentes da leitura diária (manter defesas e fixar padrões irracionais, tornando o público mais dependente): sugestões narcísicas de ansiedade, principalmente em relação ao futuro profissional – paira sempre no ar a ameaça da perda do emprego – leitores são ou se sentem dependente da coluna.

Coluna Astrológica e Indústria Cultura: mesma lógica das antigas rádio-novelas e atuais telenovelas:

- Situação problemática que se desenvolve até o máximo de tensão e acaba em um final feliz.  Na astrologia, o impessoal do astro substitui o personalizado dos heróis. Mundo administrado – ubiqüidade do poder se faz acompanhar de uma impessoalidade opressiva. Colunas astrológicas oferecem um conteúdo tão questionável quanto o cinema,porém oferecem um apoio psicológico necessitado pelos leitores,na aceitação do status quo.  A coluna não prega nada que não seja habitualmente aceito:

“Ela impõe uma atitude inquestionada de senso comum, sublinha valores aceitos e tem como certo que esse é um ‘mundo competitivo’ – seja lá o que isso signifique hoje – e que o que realmente conta é o sucesso.Qualquer coisa que se aproxime do irresponsável é cuidadosamente evitada, nenhuma conotação de excentricidade é tolerada. Aqui também a coluna está em harmonia com a industria cultural”.


Colunista atribui caráter bifásico às previsões: Para a parte da manhã se refere ao trabalho e as da tarde, dizem respeito ao lazer – “prazeres simples da vida”.Um desses é a procura e aquisição de gadgets – objetos inúteis, kitsch, que fascinam a massa e em torno dos quais a indústria cultural se desenvolve.

O prazer individual é permitido quando ele tem algum propósito de autopromoção: status que a aquisição de um gadget oferece.

Relações interpessoais: Não há lugar para a introspecção. Introvertido é visto como arrogante; necessidade de se entender o outro, este estando em situação pior, utilizado como exemplo – humanidade não é vista como um fim, mas um meio. ”Sou complacente com alguém, porque está em piores condições do que eu. Por isso, tomo cuidado para não me tornar aquilo e o olho como um inferior a mim”.

Manifestação da característica de ser subserviente em relação aos superiores hierárquicos e cruelmente duros com os que estão abaixo. Aconselha-se a ser forte apenas com as pessoas mais fracas ou na mesma condição que os leitores.


Mesmo termo usado pelo colunista e pela propaganda nazi-fascista:
Colunista: “As “famílias maravilhosas” de meus leitores”

Nazi: “Todos os meus amigos são de famílias maravilhosas”


A família, dentro da aproximação bifásica (manhã/tarde), é relegada ao momento de lazer, atividades não diretamente produtivas.


Os “amigos” adquirem mais importância na coluna. Força a dependência dos leitores em seguir seus amigos – supostamente mais fortes e preparados, tomarão conta do leitor e poderão melhor ajudá-lo (do que ele próprio sozinho). Aqui, “a racionalidade das relações comerciais é transfigurada em relações de amor, nas quais as mesmas pessoas que alguém tem que temer são aqueles que lhe desejam o melhor e a quem, portanto, ele tem que amar”. Evoca-se a fidelidade do leitor com a coluna e com os seus pressupostos. Isso reforça o sentimento de culpa, padrões compulsivos e várias outras motivações inconscientes, em vez de se trabalhar contra elas, fazendo o socialmente dependente ainda mais dependente – a dependência se alicerça em fatores psicológicos.

Menção aos amigos possui duas características:

1) Eles são frequentemente (não sempre) introduzidos no plural,o que pode ser um sinal de que simbolizam a sociedade como um todo.

2) A imagem do amigo é substituída pela do forasteiro ou “estrangeiro interessante” – promessas irracionais e de ganhos inesperados (“vai aparecer alguém que você não esperaria e irá lhe dar uma oportunidade”)

Ao lado “amigo” aparece a figura do expert – intermediário entre o superior e o amigo. O expert é homem de know-how, estando acima dos interesses e motivado pelo conhecimento objetivo do assunto em questão.
Entretanto, Adorno afirma que a figura-chave das relações pessoais é o superior, o patrão, tanto pela suposta maior capacidade na vida profissional quanto pelo papel psicológico de substituto do pai. A atitude requerida é a de ceder e de respeitar a ordem hierárquica, sendo que, algumas vezes, a atitude resignada toma aspecto paradoxal de adulação: “espera-se do mais fraco que ele convide o mais forte, saia com ele e o agrade de modo similar com o objetivo de obter um relacionamento humano satisfatório” (Adorno).
Observações finais entre a coluna astrológica e a indústria cultural:

- Mais do que um acréscimo na dependência das pessoas é provavelmente ela ter se tornado tão óbvia, preparando o espírito das pessoas pra a astrologia, assim como para as ideias totalitárias. As pessoas gostam de projetar seus desejos em algo mais.
São inter-relações envolvendo fatores econômicos, psíquicos e sociais, a verdadeira causa da dependência dos indivíduos. Estes fatores não estão acessíveis às pessoas de forma racional, de modo que pessoas consideradas psicologicamente sãs também aderem a sistemas ilusórios. Pois é difícil distinguir estes sistemas do que a opaca e inexorável vida que são obrigados a possuir.
A sociedade mercantil não deixa qualquer qualidade existir por si só, rebaixando tudo à função de troca universal, inflamando a necessidade de superá-la psicologicamente, mesmo que através de artimanhas como a crença na astrologia. O “mistério” deste sistema (elemento irracional que apela à massa),é o modo como os dois sistemas independentes – o fenômeno físico do movimento dos astros e os fatos humanos, estão relacionados entre si. Para Adorno, a adesão à astrologia é a ligação entre a vida e as forças que parecem controlar o destino e também, a incapacidade de compreender exatamente o que de fato acontece na existência. 

Adorno reconhece que em termos quantitativos, têm-se mais acesso à cultura atualmente do que em outros períodos históricos. Entretanto, o maior acesso às informações é gradativamente neutralizado pela decrescente capacidade de processá-los inteligentemente. Esse estado de acesso está mais ligado à estrutura e, portanto, não à distribuição, tendendo a substituir o acumulo de informação pela reflexão e intelectualidade sobre este.
